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UM FIM-DE-SEMANAdestes esta-
va a assistir um mini torneio de
andebol com miúdos entre os
oito e os 10 anos. Quando de re-
pente dou por mim a observar
um dos pais, que gritava e mos-
trava má cara quando a sua filha
(suspeita minha) falhava algum
golo ou simplesmente tinha uma
falha técnica. Esta situação fez-
-me recordar outras da mesma
espécie, situações onde os pais
esquecem o seu papel de educa-
dor e a sua racionalidade, mos-
trando como somos tão pareci-
dos com os animais irracionais.

Educar não é uma fórmula
apreendida sem reflexão ou ou-
tro tipo de cuidado que nos leva a
saber qual a melhor forma de

transmitir aquilo que pretende-
mos que os filhos sejam, mas
sim uma constante construção
de valores pessoais e sociais que
se querem transmitir aos filhos.

A primeira forma de aprendi-
zagem do ser humano é por mo-
delação, por imitação do modelo,
e se na realidade temos um
modelo desequilibrado e com os
critérios desajustados da socie-
dade, facilmente vamos ter cri-
anças emocionalmente incons-
tantes e com comportamentos
irreflectidos. 

"...a família é o primeiro e tal-
vez o mais importante envol-
vimento social na vida dos
nadadores, podendo desde que
bem orientado, transformar-se
no reforço da motivação dos
nadadores" (Raposo, A. Vas-
concelos 2006).

Esta afirmação reflecte a gran-
de importância que a família
desenvolve no processo de
aprendizagem do atleta e da sua
aquisição comportamental, pois

apesar de todos os valores que os
técnicos ou treinadores possam
tentar incutir, os pais são o mo-
delo principal e os mais influen-
ciadores na construção da perso-
nalidade dos filhos. 

"No mundo do desporto, não
são raras as situações onde ob-
servamos os pais, que são as pes-
soas que mais gostam das crian-
ças, transformarem-se nos seus
maiores inimigos (...) mas é tam-
bém uma realidade, que a gran-
de maioria dos pais apoia os seus
filhos, o que torna o epicentro de
suporte ao desenvolvimento
desportivo" (Raposo 2006).

No desporto em geral existe
praticas e atitudes por parte dos
pais que não abonam a favor de
uma boa formação dos atletas e
que vão contra aquilo que são os
bons valores desportivos e soci-
ais, que se pretende ver desen-
volvidos nos atletas, e que são
por vezes aquilo que leva os pais
a inscreverem os filhos numa
modalidade competitiva.

A generalidade desses com-
portamentos está associada: a
fortes pressões para que as cri-
anças e jovens vençam as com-
petições; a um sentido crítico
relativamente a treinos e compe-
tições; desvalorização do que de
bom conseguem realizar nos
treinos e na competição com re-
ferência o dr. António Vasconce-
los Raposo no seu livro Formar
Nadadores, o qual aconselho
uma leitura atenta.

Em 2000 fiz um estudo a nível
nacional sobre o stress pré-com-
petitivo no escalão de infantis
femininos e um dos principais
factores de stress era "a presença
dos pais nas bancadas". Sendo
que a isto podemos associar
variadíssimas coisas, tais como:
pressão dos pais, medo de recri-
minações perante o falhanço e
vergonha da atitude parental
durante o jogo. Parece-me com-
pletamente estranho e sem fun-
damento, ouvir pais a insultar
crianças de oito, nove ou até de 12

anos, só porque são os adversá-
rios das suas crias.

Ganhar nos escalões de for-
mação é muito importante, mas
passar valores e atitudes correc-
tas é muito mais importante.

Pais e treinadores, pensem
naquilo que querem deixar aos
vossos filhos e atletas, olhem
para vocês e pensem se estão a
agir correctamente.

"Todos os pais querem o me-
lhor para os seus filhos. Esta afir-
mação faz com que os pais ten-
ham uma natural e normal visão
centrada nos seus filhos e uma
visão afunilada a sua pratica
desportiva, tendo dificuldade na
maior parte das vezes de anali-
sar o envolvimento desportivo
em que os filhos se encontram
inseridos".

Deixo agora algumas dicas de
como os pais devem reagir e
comportar-se: O que os pais Não
Devem fazer para ajudar os fi-
lhos que praticam desporto: for-
çar os filhos a praticarem qual-

quer actividade desportiva; dis-
cutir com árbitros e juízes;
comentar publicamente, de for-
ma depreciativa, o comporta-
mento de atletas, treinadores,
árbitros e outros pais; interferir
de algum modo no trabalho do
treinador; criticar excessiva-
mente os resultados alcançados
pelo filho; ajudar a criar expecta-
tivas exageradas.

O que os pais Devem fazer
para ajudar os filhos que prati-
cam desporto: estar presente
nas competições em que eles
participem; encorajá-los a res-
peitarem as regras da modalida-
de e do espírito desportivo; dar
um bom exemplo, através de
um relacionamento amigável
com os pais e acompanhantes
dos adversários; realçar sempre
o prazer de fazer desporto e a
alegria de o praticar; elogiar o
esforço realizado e os progres-
sos conseguidos.

Ter o comportamento respei-
tador e comedido perante as
vitórias e as derrotas a ajudar o
filho a assumir semelhante ati-
tude. (Jovens no Desporto. Um
pódio para todos. Centro de
Estudo e Formação Desportiva). l

� RICARDO
CARDOSO
� Psicólogo

Pais em desespero nas bancadas
FALA O LEITOR
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ANDEBOL

Académico garantiu 
permanência na 3.ª Divisão

Silvino Cardoso

� Com a vitória em Castelo
Branco, diante da Associação
Desportiva Albicastrense, o
Académico garantiu a manu -
tenção no andebol nacional,
continuando, assim, a ser a
equi pa mais representativa do
distrito na modalidade. 

A entrada, na segunda fase,
em primeiro lugar foi prepon de -
rante para garantir a per ma -
nência. 

No sábado, o Académico vai

re ceber o Batalha Andebol Clu -
be, no Pavilhão do Fontelo, jogo
que servirá apenas para cum -
prir calendário, pois as equipas
já garantiram a permanência. 

Já a Associação Desportiva
Al bicastrense tem necessidade
de vencer se quiser manter-se
fora dos lugares da descida. O
ad versário é a Académica de
Coimbra e prevê-se um duelo
re nhido. A tranquilidade dos
“es tudantes” pode sobrepôr-se à
ne cessidade do conjunto de Cas -
telo Branco. l

Página 11



A12

  Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 12

  Cores: Cor

  Área: 27,82 x 17,91 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 41714533 10-05-2012

Página 12



A13

Mensageiro (O)   Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 9,15 x 10,36 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 41709689 10-05-2012

Fundada em 29 de Abril de 1987
25.º aniversário da Associação
de Andebol de Leiria

A Associação de Andebol de Leiria (AAL) foi fundada 
a 29 de Abril de 1987, assinalando os seus 25 anos de ac-
tividade no passado domingo, com um vasto conjunto de 
iniciativas, de forma a perpetuar a vida e memoria de todos 
os que ajudaram a criar esta associação distrital.

Esta data marca o inicio da AAL, cortando o cordão 
umbilical com a antiga Associação dos desportos de Leiria, 
dando os passos necessários para se tornar numa estru-
tura autónoma, dinâmica e visionária, lançando pólos de 
desenvolvimento por todo o Distrito.

As cerimónias contaram com a presença de Sr. Presi-
dente da Câmara municipal de Leiria, Raul Castro, bem 
como de outros autarcas da região e do presidente da AAL 
Mário Bernardes e a presença marcante do homem que 
construiu a Federação Portuguesa de Andebol, Luís San-
tos e do seu actual presidente Ulisses Pereira. Na ocasião 
foram entregues vários prémios  aos atletas que mais tem 
contribuído para a memória da associação.

Página 13



A14

  Tiragem: 6500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 26

  Cores: Cor

  Área: 18,64 x 19,74 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 41709876 10-05-2012

Andebol

Campeonato Nacional Juvenis Masculinos
Fase Complementar, Apuramento 1/4

Fim de semana desportivo quase perfeito

O fim de semana, 
associado ao fe-
riado de 1º de 

maio, trouxe-nos jornadas 
desportivas quase perfeitas, 
pois as nossas equipas prati-
camente contaram por vitó-
rias os jogos disputados. As-
sim, no feriado, os Juvenis do 
SVR Benfica deslocaram-se a 
Pinhel e venceram facilmente 
o Falcão por 35/12. Já os In-
fantis da AD Godim, na con-

centração em sua casa, vence-
ram respetivamente o ABC 
de Nelas (16/12) e o IP Guar-
da (20/16), assumindo a lide-
rança da Fase Complementar.

Já no sábado registou-se 
o único resultado negativo, 
onde as Iniciadas Femininas 
do GD Chaves, na penúlti-
ma jornada do Nacional da 
1ª Divisão, em Vila Nova de 
Gaia, perderam com o Co-
légio de Gaia por 53/9. Nos 

outros jogos do dia, na Fase 
Complementar de Iniciados 
Masculinos, o SVR Benfica 
recebeu e bateu o Santiago de 
Besteiros por 19/17 e a AD 
Godim venceu o Gouveia por 
26/20.

No domingo, os Juvenis do 
SVR Benfica deslocaram-se a 
Vila Nova de Paiva e vence-
ram a equipa local por 29/27 
e asseguraram o 1º lugar nes-
ta Fase Complementar, cor-

respondente ao 5º da geral. 
Pior sorte tiveram os Juve-
nis, na luta pela vitória final 
nesta Fase Complementar 
ao perderem na deslocação a 
Nelas, com o ABC local por 
27.23. Já os mais novos do 
SVR Benfica, os Infantis, na 
sua concentração, receberam 
e venceram os Melros de Pe-
nalva do Castelo por 15/7 e o 
Gouveia por 15/9.

A direção da AAVR

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
ACADÉMICO VISEU FC 9 4 2 1 1 113 109 4

ABC Nelas 8 4 2 0 2 103 107 -4
Gigantes S. Mangualde 8 4 2 0 2 111 112 -1

AD Godim 7 4 1 1 2 110 109 1

Campeonato Nacional Juvenis Masculinos
Fase Complementar, Apuramento 5/8

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
SVR Benfica 15 5 5 0 0 161 103 58

Casa P.V.N. Paiva 8 4 2 0 2 120 96 24
FALCÃO CTTL 7 5 1 0 4 89 146 -57

ARCEDO GOUVEIA 6 4 1 0 3 85 110 -25

Campeonato Nacional Iniciados Masculinos
Fase Complementar

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
CCRD Santiago Besteiros 20 8 6 0 2 236 182 54

ACADÉMICO VISEU FC 17 8 4 1 3 232 256 -24
SVR Benfica 16 8 4 0 4 214 217 -3
AD Godim 16 8 4 0 4 235 241 -6

Gigantes S. Mangualde 14 8 3 0 5 223 217 6
ARCEDO GOUVEIA 13 8 2 1 5 204 231 -27

Campeonato Nacional Juvenis Femininos
Fase Complementar

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
GD Chaves 15 5 5 0 0 191 69 122

EA Moimenta Beira 13 5 4 0 1 185 79 106
AC Lamego 7 5 1 0 4 94 140 -46

Gigantes S. Mangualde 5 5 0 0 5 45 227 -182

Campeonato Nacional Iniciadas Femininos,
2ª Fase, Grupo B, Zona 1

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
COLEGIO GAIA 37 13 12 0 1 443 237 206
ARC Alpendorada 33 13 10 0 3 442 276 166

AD Sanjoanense 32 13 9 1 3 356 250 106
C.A.S. FÉLIX MARINHA 29 13 8 0 5 373 371 2

C. S. JUV. MAR 24 13 5 1 7 380 312 68
C.J.A. GARRETT 23 13 5 0 8 347 365 -18

A Ac. Espinho 17 13 2 0 11 193 357 -164
GD Chaves 13 13 0 0 13 187 553 -366

Campeonato Nacional Infantis Masculinos
Fase Complementar, Apuramento 1/3

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
AD Godim 10 4 3 0 1 75 62 13

IPG -GUARDA 10 4 3 0 1 64 62 2
ABC Nelas 4 4 0 0 4 56 71 -15

Campeonato Nacional Infantis Masculinos
Fase Complementar, Apuramento 10/12

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
SVR Benfica 12 4 4 0 0 72 26 46

DLC GOUVEIA 6 4 1 0 3 42 57 -15
Os Melros - Germil 6 4 1 0 3 35 58 -23
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> Andebol

> O GAP alcançou uma vitória expressiva 
perante a equipa do Baixo Alentejo. No 
entanto, nos primeiros minutos os jovens 
de Portalegre não entraram muito bem no 
jogo. Com o desenrolar do jogo a equipa foi-
se soltando chegando ao intervalo a vencer 
por 17-8. No segundo tempo a superioridade 
foi mais evidente, apesar do treinador do 
GAP continuar a rodar a equipa, tendo 
dado muitos minutos de jogo a todos os 
jogadores. Neste período o Serpa apenas 
conseguiu concretizar por 4 vezes. Com este 
resultado o GAP salvaguardou, desde já, a 
sua manutenção na 1ª Divisão, mesmo que 
perca os jogos que faltam disputar.

Pelo GAP jogaram e marcaram: Henrique 
Grenho, Filipe Trindade (1), Edgar Tavares, Nuno 
Gandum, Duarte Tavares, Francisco Rebola (10), 
Afonso Perestrelo (1), Miguel Silva (2), João 
Viegas (12), Miguel Pinheiro (3), Guilherme Gil 
(2), João Raposo (4) e Pedro Frutuoso.

Na deslocação a Corroios para disputar o 
jogo que tinha em atraso, o GAP realizou uma 
das suas mais fracas exibições, concedendo 
muitas facilidades defensivas e tendo 
momentos de alguma desconcentração. 
Apesar disso durante a maior parte do jogo 
assistiu-se a uma partida nivelada, tendo 
o GAP comandado o marcador durante 
vários períodos do 1º tempo. Nos últimos 
10 minutos a equipa teve um período de 
desnorte, marcando apenas por uma vez, 
permitindo que o Alto do Moinho ganhasse 

alguma vantagem, chegando ao intervalo 
a vencer por 16-11. No segundo tempo 
a partida foi nivelada (17-17), com a 
equipa local a saber controlar o marcador, 
defendendo a vantagem que tinha alcançado 
no final da 1ª parte e que se revelou vital 
para o resultado final.

Pelo GAP jogaram e marcaram: Henrique 
Grenho, Filipe Trindade, Nuno Gandum, 
Duarte Tavares, Francisco Rebola (10), 
Afonso Perestrelo (1), Miguel Silva (2), João 
Viegas (13), Guilherme Gil (2), João Raposo 
e Pedro Frutuoso.

No próximo sábado, dia 12 de Maio, o GAP 
desloca-se a Tavira.

O GAP entrou bem no jogo ganhando logo 
alguma vantagem. Aos poucos o Cruz de 
Malta equilibrou a partida e passou para 
a frente do marcador, fazendo valer a sua 
maior estatura física, acabando o 1º tempo 
em bom plano. Ao intervalo o marcador 
registava 10-16. No segundo tempo a 
toada do jogo manteve-se com uma ligeira 
superioridade do Cruz de Malta.

Pelo GAP jogaram e marcaram: Bruno 
Campos (1), António Dias (5), João 
Mourato (11), João Valério (2), Diogo 
Lopes (1), Tiago Laranjo, Nuno e João 
Costa (1).

Na próxima jornada, dia 13 de Maio, 
o GAP desloca-se a Évora.

Campeonato Nacional de Iniciados
1.ª Divisão

Ginásio Andebol Portalegre – 35
CCP Serpa - 12

Alto do Moinho - 33 
Ginásio Andebol Portalegre - 28

Campeonato Nacional 
de Infantis

Ginásio Andebol Portalegre – 21
Cruz de Malta - 29
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> Ponte de Sor

> A dois jogos do final desta fase de 
andebol Infantis, o GEPS venceu no pavilhão 
de Ponte de Sor a equipa do Redondo por um 
expressivo resultado de 34-16.

O jogo aconteceu na tarde de domingo 
perante uma assistência reduzida mas 
entusiasmada.•

Infantis GEPS vencem 
em casa o Redondo

Andebol
Iniciados campeões

> Quanto ao escalão de Iniciados, a equipa 
pontessorense está de parabéns, tendo-se 
sagrado campeões da fase complementar, 
após vitória frente à Vidigueira por 30-18.

Também há duas semanas os Minis 
venceram o Serpa por 15-0 (por falta de 
comparência do Serpa) e terminaram a fase 
do seu campeonato em segundo lugar.
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Costa D’ Oiro sob o
comando de Carlos
Carneiro Rodrigues já
venceu
Após a saída do técnico Pedro Pinto rumo a Angola,
a equipa de seniores masculinos do Andebol Clube
Costa D’ Oiro passou a ser orientada pelo carismático
treinador e dirigente, Carlos Carneiro Rodrigues. Um
regresso auspicioso, cujos frutos estão à vista, tendo
já obtido uma vitória caseira, face ao Náutico
Guadiana, por 20-17, e na jornada seguinte foi
derrotado no reduto do Lagoa AC, tangencialmente,
por 20-18.
A equipa lacobrigense volta a jogar em casa, já no dia
12 de Maio, no Pavilhão da Escola Secundária Gil
Eanes, perante o GC Loures, à procura de novo
triunfo.
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ANDEBOL

O Gil Eanes continua bem firme no seu trajeto para
conquistar mais um título nacional de andebol feminino.
Com efeito, a equipa lacobrigense somou 5 vitórias
consecutivas e está a “uma mão do tri”. Três triunfos fora
de portas com equipas que lutam pelos lugares cimeiros,
designadamente Alavarium, Colégio João de Barros e
Colégio de Gaia, e mais 2 triunfos caseiros diante de
formações modestas: Juventude D. Lis e JAC Alcanena.
É já no próximo dia 19 de Maio que se disputa o jogo do
título, com o Gil Eanes a receber o Madeira Sad, no
Pavilhão Gil Eanes, pela s 17 horas. No dia seguinte,
Domingo, 20 de Maio, a equipa lacobrigense volta a jogar
contra outra equipa insular, CS Madeira, derradeira
jornada, também no Pavilhão da Escola Secundária Gil
Eanes, pelas 16 horas.

Gil Eanes a “uma mão do tri”

Página 18


